
Empresas fazem 
investimentos 

e pouco mudou, no quadro d 

S analfabetismo, até aqui, 
Ano Internacional da Alfabl 

tização, patrocinado pela Unesco 
há em Brasília pelo menos um si' 
nal alentador: exemplos ainda iso 
lados parecem indicar uma preocu -
pação 	

i 
pação mais sólida das empresa 
com o problema — e uma delas re-
solveu, em atitude pioneira, erra- .1 

. 4  dicar o analfabetismo de sua-44 
dependências. 

Este passo está sendo dado pelael, 
Taguauto — revenda de autom6A 
veis do grupo Brasal — que contra 
tou um dos coordenadores do Cen?,4 
tro de Educação Paulo Freire, cb 
professor Pedro Lacerda, de 2.5 
anos, para alfabetizar todos os fun-Z 
cionários da empresa que ainda  
não sabem ler e escrever. E será se 
guido, em Sobradinho, pela Cimen"0 
to Tocantins. 

Esta indústria começou por 
responsabilizar pelas despesas pa 
ra a criação de uma classe na zona' 
da Fercal, perto da satélite. Satis-
feita com os resultados, já faz um 
levantamento interno, para em set 
guida proporcionar a seus empre, 
gados ainda não alfabetizados umas 
chance de aprender a ler, escrever 
e somar. 

Nem sempre, porém, os alfabe-
tizadores encontram a facilidade 
destes pequenos auxílios. Maria 
Madalena conta que em 1985, 
quando ela ainda participava do 
Grupo de Jovens em Busca de Algo 
Mais (Jebam), nome de sigla que 
hoje a fazem rir, havia grandes en-
traves para que as aulas aconteces-:' 
sem na Igreja da Glória, nd. 
Ceilândia. (MC) 
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